
Trabalhos Científicos

Título: A Importância Da Adesão Das Mães A Prática Do Aleitamento Materno

Autores: JOÃO JACKSON COSTA SILVEIRA FILHO; SANTHANA BELCHIOR CRISTINO 
AGUIAR; RENATA POLICARPO BARRETO; CHRISLAINA FERNANDES PINHEIRO; 
INGRID FREITAS MORAIS AMORIM; KARLA LOURETO DE OLIVEIRA; FLORICE DE 
MATOS THEMOHEO

Resumo: Objetivo: Analisar a prevalência do tempo de amamentação em um hospital pediátrico de 
Fortaleza. Metodologia: Estudo transversal, descritivo e analítico de 2002-2010 em hospital 
público. Foram entrevistadas 36 mães de crianças acompanhadas na Atenção Secundária de 
Saúde em Fortaleza. Dados analisados pelo programa estatístico SPSS versão 10.0. Resultados: 
A maioria das crianças eram do sexo masculino (58,3%). 38% foram amamentadas por menos de 
1 mês, 11,1% entre 1-2 meses, 19,4% entre 3 - 4 meses, 25% entre 5-6 meses e 5,5% por mais de 
6 meses. 36,1% das crianças que foram amamentadas por menos de 1 mês chegaram a apresentar 
problemas respiratórios, fato este que aconteceu apenas com 5,5% das crianças que 
amamentaram por mais de 6 meses. Das crianças estudadas que tinham asma persistente 
moderada, 46,6% nunca foram amamentadas contra 26,6% com aleitamento exclusivo até os 6 
meses, o que sugere um fator protetor do aleitamento sobre as exacerbações asmáticas. 
Conclusões: Notou-se uma grande prevalência de crianças que foram amamentadas por um 
período menor que o recomendado (6 meses). Portanto devemos estimular o aleitamento 
materno, pois, além dos benefícios constitucionais, a criança parece adquirir menos doenças com 
características de hipersensibilidade, protegendo-a de doenças respiratórias, como a asma e suas 
exacerbações.
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